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Encerramos mais 
uma edição histórica 
da Expo Rio Verde. 

A 65ª Exposição Agropecuária 
superou todas as expectativas, 
com casa cheia, atrações emo-
cionantes e uma programação 
pensada em detalhes para to-
dos os públicos.

Neste ano, mais do que 
nunca, sentimos o peso e o 
orgulho de sermos o Coração 
do Brasil. Recebemos famílias, 
apaixonados pelo sertanejo, 
competidores, artistas e parceiros que fazem dessa festa um ver-
dadeiro símbolo da nossa cultura.

Tivemos arena lotada, disputas eletrizantes no Melhor Ro-
deio em Touros do Brasil, shows, cavaleiros que emocionaram 
no tradicional desfile, provas equestres e a Queima do Alho. 

A Expo Rio Verde é construída ao longo do ano por muitas 
mãos, e por isso agradeço a todos os envolvidos: diretoria, cola-
boradores, comissões, parceiros, forças de segurança, imprensa, 
patrocinadores e ao público que nos prestigia.

Estamos orgulhosos do que entregamos em 2025 — e mais 
motivados para 2026.

De 02 a 12 de julho, nosso reencontro está marcado. Vamos 
continuar honrando nossas raízes e abrindo novos caminhos para 
a Expo Rio Verde ser, cada vez mais, uma referência nacional

Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente

FALA DO PRESIDENTE
EXPO RIO VERDE 2025
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GIRO RURAL
APLICATIVO LEITE BEM, DO SENAR GOIÁS, AJUDA A 

ECONOMIZAR 20% COM CUSTOS DE PRODUÇÃO

FEIJÃO DE MELHOR QUALIDADE PUXA 
ALTA DE PREÇOS, MAS VALORES SEGUEM 

ABAIXO DA MÉDIA HISTÓRICA

Lançado em 2021 pelo Senar Goiás, o aplica-
tivo gratuito Leite Bem vem auxiliando milhares 
de produtores na gestão da atividade leiteira. Fácil 
de usar e adaptado à realidade do campo, o app 
permite o controle diário de dados como produção 
por animal, receitas, despesas e eventos sanitários 
— mesmo sem internet. Um dos principais resul-
tados é a redução de até 20% nos custos de produ-
ção, por meio do uso estratégico das informações 
registradas.

Para quem participa da Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG), o aplicativo integra os dados 
com os técnicos do Senar, facilitando o acompa-

nhamento e orientações mais eficazes. “Ao pro-
porcionar organização, controle e gestão com base 
em dados reais, o Leite Bem permite que o produ-
tor tome decisões mais assertivas, reduza desper-
dícios, otimize recursos e aumente a rentabilida-
de. Desde seu lançamento, vem sendo um grande 
aliado da produtividade com sustentabilidade no 
campo, reforçando o compromisso do Senar Goiás 
com a inovação e o fortalecimento da cadeia lei-
teira no estado”, destaca Guilherme Bizinoto, ge-
rente de ATeG do Senar Goiás.

Disponível para download no endereço: ht-
tps://leitebem.sistemafaeg.org.br.

Entre 17 e 25 de julho, o merca-
do de feijão registrou valorização 
para os grãos Carioca de melhor 
qualidade, segundo o Indicador 
Cepea/CNA. A alta foi puxada por 
lotes com coloração clara e escu-
recimento lento, mesmo com a 
colheita avançada e compras pon-
tuais. Destaque para o feijão Ca-
rioca nota 9 ou superior, que teve 
aumento de até 6,36% em Itapeva 
(SP), embora os preços ainda este-

jam abaixo da média histórica.
Para os grãos comerciais (notas 

8 e 8,5), a valorização foi ainda 
maior, com destaque para o Triân-
gulo Mineiro (16,56%) e Itape-
va (15,41%). No entanto, praças 
como Curitiba ainda operam com 
valores abaixo da média.

Já o feijão preto tipo 1 teve va-
riações discretas. No Noroeste do 
Paraná, os preços caíram 6,35%, 
enquanto em outras regiões como 

Curitiba e Sul do RS houve leves 
altas ou estabilidade.

Tiago Pereira, assessor técni-
co da CNA, recomenda atenção 
dos produtores: “Com o mercado 
priorizando lotes de melhor pa-
drão, muitos produtores começam 
a avaliar o uso de câmaras frias 
como alternativa para preservar a 
qualidade e buscar melhores opor-
tunidades de comercialização mais 
à frente.”

POR COMUNICAÇÃO SISTEMA FAEG/ SENAR

POR COMUNICAÇÃO SISTEMA FAEG/SENAR/IFAG, COM INFORMAÇÕES DA CNA
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Na manhã desta 
sexta-feira, 25 de 
julho, o Conselho 

de Desenvolvimento Eco-
nômico de Rio Verde (CO-
DERV) promoveu, na Sala 
de Treinamento da ACIRV, 
uma importante reunião da 
Câmara Técnica de Matrizes 
Energéticas. O encontro reu-
niu lideranças de Rio Verde e 
Jataí, além de representantes 
da Associação Pró-Desenvol-
vimento Industrial do Estado 
de Goiás (Adial), com o obje-
tivo de discutir os constantes 
problemas no fornecimento 

de energia elétrica que vêm afetando direta-
mente o setor produtivo da região sudoeste.

Participaram da reunião Edwal Freitas Por-
tilho (Tchequinho), presidente da Adial; To-
ninho Gazzarini, presidente do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico de Jataí (Code-
ja); Rodrigo Garcia, secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Social de Jataí; Wanessa 
Cruvinel Lima, vice-presidente do Codeja e 
presidente da Associação Comercial e Indus-
trial de Jataí (ACIJ); Vitor Gaiardo, membro 
do Codeja; Cledson Matias, superintendente 
de Ciência, Tecnologia e Inovação de Jataí; 
Denimarcio Borges, secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Rio Verde; José Car-
los Cintra, presidente da Associação Comer-

cial e Industrial de Rio Verde 
(ACIRV); além da diretoria 
do CODERV, composta por 
seu presidente, Mário Augus-
to Padula Castro, o 2º vice-
-presidente Augusto Gonçal-
ves Martins e os diretores 
Walter Venâncio Guimarães 
(Consultivo), Antonio de Las 
Cuevas (Jurídico), Ana Rosa 
Bueno (Financeiro), Carlos 
Venâncio Guimarães (Comu-
nicação) e Gustavo Lacerda 
(Câmaras Técnicas).

Durante a reunião, o pre-
sidente da Adial, Edwal Frei-
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tas Portilho (Tchequinho), 
afirmou que a entidade está 
atenta à situação: “Temos 
acompanhado de perto 
as dificuldades enfrenta-
das pelo setor produtivo e 
estamos empenhados em 
apoiar iniciativas que con-
tribuam para um ambiente 
mais seguro e eficiente em 
termos energéticos”.

Em seguida, o coordena-
dor da Câmara Técnica de 
Matrizes Energéticas, Gusta-
vo Lacerda, apresentou um 
levantamento técnico com as 
principais demandas energé-
ticas identificadas nos muni-
cípios de Rio Verde e Jataí, 
abrangendo tanto as áreas 
urbanas quanto as zonas 
rurais. Os dados reforçam a 
necessidade de planejamento 
e investimento em infraes-
trutura para garantir a esta-

bilidade e a expansão da oferta de energia, 
essencial para o crescimento das atividades 
econômicas da região.

Representando o município de Rio Verde, 
o secretário de Desenvolvimento Econômico 
Sustentável, Denimarcio Borges, ressaltou 
que a situação atual compromete direta-
mente a capacidade produtiva de Rio Verde: 
“Representamos mais da metade do PIB 
agropecuário de Goiás. A energia é um in-
sumo essencial — não podemos permitir 
que falhas recorrentes coloquem esse po-
tencial em risco”.

Os representantes de Jataí, Toninho Gaz-
zarini e Wanessa Cruvinel Lima, também des-
tacaram os prejuízos enfrentados pelo setor 
produtivo: “A instabilidade no fornecimen-
to tem causado danos significativos. Em-
presas e produtores não conseguem manter 
sua produtividade diante de um cenário 
tão inseguro.” O empresário Vitor Gaiardo 
reforçou que os impactos já se prolongam há 
anos e que a população e os empreendedores 
da região cobram soluções urgentes.

Para o presidente do CO-
DERV, Mário Augusto, a ar-
ticulação institucional é o 
caminho para fortalecer as 
reivindicações regionais: “É 
fundamental que os atores 
locais se unam em torno 
de uma pauta estratégica 
como essa. Energia é base 
para o desenvolvimento”.

A reunião reforçou a 
união das instituições pre-
sentes — CODERV, CODEJA, 
ADIAL, ACIRV e ACIJ — na 
busca por soluções para a 
crise energética que afeta a 
região sudoeste. De forma 
articulada, essas entidades 
seguirão avançando na pau-
ta, com o objetivo de garan-
tir um fornecimento ener-
gético estável, confiável e 
compatível com o potencial 
de crescimento dos municí-
pios envolvidos.
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necessidade de deslocamentos para outras ci-
dades.

A arrecadação foi possível graças as 
ações: O Leilão do Chapéu, da Camisa Ofi-
cial do Rodeio Americano e da Rifa Solidária 
de um carro 0km.

No caso do leilão, o item ofertado foi um 
Chapéu e uma Camisa oficial do Rodeio Ame-
ricano, autografados por grandes nomes da 
música sertaneja e ídolos do rodeio. Para via-
bilizar a arrecadação, foi feita uma cotização 
com 35 cotas de R$ 50 mil cada, totalizando 
R$ 1.750.000,00. Empresários, produtores ru-
rais e parceiros da causa contribuíram com 

Durante a Expo Rio 
Verde 2025, a so-
lidariedade mais 

uma vez mostrou sua força. 
Em uma iniciativa promovi-
da pela diretoria do Sindicato 
Rural de Rio Verde, foram ar-
recadados R$ 2 milhões para 
a construção da ala de radio-
terapia do Hospital do Câncer 
de Rio Verde — um passo es-
sencial para que os pacientes 
possam realizar o tratamento 
no próprio município, sem a 

AÇÃO SOLIDÁRIA DURANTE A EXPO 
RIO VERDE ARRECADA R$ 2 MILHÕES 

PARA CONSTRUÇÃO DA ALA DE 
RADIOTERAPIA DO HOSPITAL DO CÂNCER

Por Maria Laura

entusiasmo- Aerotex, Irmãos 
Rosseti, Lissauer Vieira, Se-
mentes Maná, Grupo Secco, 
Grupo Soma, Marcos Dewves, 
Dona Cecília Home, Fazenda 
Formoso, HV Giraldi, Trans-
Magnabosco, Autorio e Gali-
léia Chevrolet, Grupo Gapes, 
Wellington Carrijo (Prefeito de 
Rio Verde), Lucas do Vale (De-
putado Estadual), Sementes 
Marambaia, Buralli, Agrope-
cuária Rizzi, Diretores Sindi-
cato Rural de Rio Verde, Petro-

CHAPÉU COM ASSINATURAS DE PERSONALIDADES
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rio, Grupo Cereal, Campeão 
Supermercados, Sementes 
Veneza, Comber, Grupo Or-
lando, Stark Máquinas, Grupo 
Fortaleza, Querência Máqui-
nas, Édson Bueno Coutinho 
(Prefeito de Montividiu), Ri-
fértil, Hipnose- Serviços Anes-
tésico, Fazenda Santa Bárbara, 
Sementes Conceito e VanVliet, 
todos unidos pelo mesmo pro-
pósito: contribuir para a cons-
trução da ala de radioterapia. 

Também foi organizada 
uma rifa solidária de um veí-
culo 0km, doado pelo dire-
tor do Sindicato Rural de Rio 
Verde, Adriano Barzotto, em 
parceria com o Grupo Ga-
pes. A rifa contou com 100 
números, cada um vendido 
a R$ 2.500,00, resultando na 
arrecadação de R$ 250 mil. 
A venda foi conduzida pelos 

CHEQUE SIMBOLICO ENTREGUE AO HOSPITAL DO CANCER
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próprios diretores da entidade 
durante os dias da Expo, e o 
sorteio está previsto para o dia 
20 de agosto, no Workshop do 
Grupo Gapes.

A diretora-presidente do 
Hospital do Câncer de Rio 
Verde, Ana Paula Rizzi, des-
tacou a relevância dessa mo-
bilização. “É emocionante 
ver como a solidariedade 
pode transformar realida-
des. Cada centavo doado 
carrega a esperança de 
quem luta diariamente 
contra o câncer, e ele será 
uma grande ajuda para o 
nosso projeto que deve ini-
ciar em 2026.”

Para o diretor do Sindi-
cato Rural, Cleibe Maia, o 
impacto da ação vai além do 
valor arrecadado:

“O que parecia pequeno 
se tornou gigante. Esse va-
lor representa muito mais 
que um cheque, ele simbo-
liza cuidado, acolhimento 
e a força da união.”

Já o diretor Sandoval Bai-
lão reforçou a importância de 
cada contribuição recebida:

“Cada pessoa que esten-
deu a mão, cada contribui-
ção irá ajudar a escrever 
uma nova história para 
muitos pacientes. Não es-
tamos apenas construindo 
uma nova ala — estamos 
transformando vidas.”

A campanha solidária 
foi um dos momentos mais 
marcantes da Expo Rio Ver-
de 2025, mostrando o com-
promisso e a empatia do 
agronegócio e do comércio 
com a vida.
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O descarte incorreto 
de óleo de cozinha 
é um dos grandes 

desafios ambientais. O que 
muita gente não sabe é que 
um único litro de óleo pode 
contaminar até 25 mil litros de 
água, além de entupir redes 
de esgoto e afetar o solo. Pen-
sando nisso, o grupo Faeg Jo-
vem Rio Verde deu início a um 
projeto inovador, em parceria 

com o Grupo Cereal, que transforma óleo de 
cozinha usado em biodiesel — um combustível 
limpo e renovável.

O grupo contou que a ideia nasceu a par-
tir do concurso estadual promovido pelo Pro-
grama Faeg Jovem, que neste ano teve como 
tema central a aplicação do ESG (Ambiental, 
Social e Governança) no agronegócio. Inspi-
rados por esse desafio, o grupo uniu forças 
com o produtor rural e empresário Evaristo 
Baraúna, sócio fundador do Grupo Cereal, 
para propor uma solução que unisse susten-

tabilidade e impacto social.
Segundo os organizadores 

do projeto, a proposta surgiu 
como uma resposta a dois pro-
blemas simultâneos: o descarte 
incorreto do óleo usado e a ne-
cessidade de fontes renováveis 
de energia. “A ideia de trans-
formar óleo de cozinha usado 
em biodiesel surgiu como uma 
solução conjunta trazida pelo 
seu Evaristo com o grupo, 

DO ÓLEO AO COMBUSTÍVEL LIMPO: 
PROJETO DO FAEG JOVEM RIO 

VERDE TRANSFORMA RESÍDUO EM 
SOLUÇÃO SUSTENTÁVEL

   AGRONEGÓCIO 13www.sindicatoruralrioverde.com.br

Por Maria Laura

FAEG JOVEM LEVANDO INFORMAÇÃO
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para dois problemas: o des-
carte incorreto do óleo usado 
e a necessidade de produzir 
combustíveis renováveis, re-
duzindo a dependência do 
diesel fóssil e as emissões de 
gases de efeito estufa”, expli-
cou Cláudia Fernandes de Quei-
roz,  relações públicas no Faeg 
Jovem Rio Verde. 

A parceria com o Grupo 
Cereal foi decisiva para via-
bilizar a iniciativa. “Estive-
mos com o senhor Evaristo 
no dia de campo do Grupo 
Cereal propomos sobre nos-
sa proposta e ele aderiu ao 
nosso projeto. A empresa já 
possui dentro da sua unida-
de agroindustrial uma usina 
de biodiesel e equipe capa-
citada. Além disso, a frota 
da empresa já circula com 
100% do combustível sendo 
biodiesel”, destacou Cláudia. 

Durante a Expo Rio Ver-
de 2025, o Sindicato Rural 

CLÁLDIA QUEIROZ FALA SOBRE ESG NAS ESCOLAS

COLETA DO OLEO DE SOJA
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tornou-se ponto de coleta 
oficial do projeto, recebendo 
o apoio logístico do Grupo 
Cereal. Contêineres foram 
instalados no parque para 
que a população pudesse 
levar o óleo usado. Poste-
riormente, esse material foi 
levado à usina, onde passa 
por um rigoroso processo de 
filtragem, purificação e tran-
sesterificação — etapa quí-
mica que transforma o óleo 
em biodiesel de alta qualida-
de, seguindo os padrões da 
Agência Nacional do Petró-
leo (ANP).

Os primeiros resultados 
são animadores, já foram 
arrecadados centenas de li-
tros de óleo que, se descar-

tados de forma irregular, causariam grande 
impacto ambiental. A ação durante a Expo 
também contou com um atrativo especial: 
o incentivo de trocar óleo usado por in-
gressos, o que aumentou o engajamento da 
população. “A campanha está crescendo, 
muitos participantes relataram que pre-
tendem adotar a separação do óleo usa-
do como hábito permanente”, afirma a 
relações públicas. 

Além da coleta, o projeto tem um forte viés 
educativo. Com o apoio da Prefeitura de Rio 
Verde, representada pelo prefeito Wellington 
Carrijo, o grupo tem acesso às escolas muni-
cipais e estaduais da cidade. “Também estar-
mos presentes nas escolas mostrando para 
os alunos a importância do projeto e que de 
forma simples é possível cuidar do meio am-
biente”, relatou Cláudia Queiroz. 

O potencial de expansão também é promissor. 
Em pesquisa, o grupo estima  que Rio Verde, com 

sua grande quantidade de res-
taurantes, propriedades rurais 
e eventos, pode alcançar nú-
meros expressivos: de 30 mil a 
50 mil litros de óleo usados por 
mês, dependendo dos pontos 
de coleta e estabelecimentos.

Enquanto isso, o ponto de 
coleta no Sindicato Rural de Rio 
Verde permanece ativo, poden-
do trazer o óleo de segunda a 
sexta, de 08h às 17h. Cuidados 
importantes incluem: armaze-
nar o óleo usado em garrafas 
limpas e secas, evitar misturar 
água ou resíduos alimentares, 
e manter os recipientes bem fe-
chados até a entrega.

Conheça mais do projeto 
pelas redes sociais @faegjo-
vemrioverde.

EQUIPE FAEG JOVEM EM AÇÃO
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DE 02 A 12 DE JULHO DE 
2026 O ENCONTRO É NA 

EXPO RIO VERDE
Por Maria Laura

Diferente das ou-
tras edições, a 65ª 
Exposição Agro-

pecuária de Rio Verde carre-
gou o peso da emoção e da 
responsabilidade de estar no 
“Coração do Brasil”, não só 
de maneira geográfica, mas 
de sentimento, de estar por 
tantos anos fazendo parte da 
história de milhares de apai-
xonados pelo Melhor Rodeio 
em Touros do Brasil e pela tra-
dição sertaneja. 

Para 2026, o encontro será 
de 02 a 12 de julho, com o 
tema: Raízes Fortes. Novos 
Caminhos, a festa vai conectar 
gerações com música sertane-
ja raiz e o ritmo acelerado do 

sertanejo atual, mostrando a fortaleza de por 
tantos anos carregar o título de melhor Exposi-
ção Agropecuária de Goiás e uma das melhores 
do Brasil. As primeiras atrações confirmadas 
são: Leonardo e a dupla Edson & Hudson. 

Queima do Alho o sabor 
e a paixão pela cultura 

sertaneja se encontram
A Expo Rio Verde foi festa o mês inteiro. 

Para os amantes da comida tropeira, a 15ª 
Verdadeira Queima do Alho abriu as come-
morações, foram 15 comitivas mostrando o 
talento da culinária tropeira- com arroz car-
reteiro, feijão gordo e paçoca de carne, mui-
ta tradição, moda boa e um público que fez 
essa edição ser histórica. Para o coordenador 
do evento, Lucio Moraes, a festa é uma ho-
menagem ao estradão. “Essa festa celebra 
as raízes da nossa cultura, e é feita para 

que mais pessoas vivam a 
experiencia tropeira, as 
comidas com sustância, a 
música dançante, a bebi-
da gelada e o ambiente em 
meio a natureza, tudo ver-
dadeiramente rustico”. 

 No palco: João Vitor & 
Mateus, Henrique & Fernan-
do, Carreiro & Capataz, Vale-
ria Barros e Tallys & Thiago 
levantaram a poeira e em-
balaram corações. Na com-
petição culinária a Comitiva 
Burro Chucro brilhou nova-
mente e garantiu o 1º lugar, 
conquistando o título de hep-
tacampeã, o 2º lugar ficou 
com a Comitiva Fonseca, e o 
3º com a Só Muares.
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Desfile de Cavaleiros 
No coração do Brasil a cultura 

sertaneja pulsa forte e celebra a 
tradição que ultrapassa gerações, 
a Presidente Vargas foi mais uma 
vez palco do Desfile de Cavaleiros 
que com mais de 2 mil cavaleiros 
e amazonas impressionou os olhos 
de quem acompanhou o evento. Fé, 
verde e amarelo, carros de boi, agri-
cultura, pecuária e tecnologia, jun-
tos e representados por 20 Comiti-
vas homenagearam o agronegócio. 

Com carisma, criatividade e 
muita presença na avenida, as ven-

cedoras da edição foram:
1º lugar – Comitiva Turma do 

Agro de Caçu- 235,9 pontos
2º lugar – Peão do Trecho- 

216,7 pontos 
3º lugar – Comitiva Elas no 

Campo- 215,8 pontos
4º lugar – Comitiva Burro 

Chucro- 213,0 pontos
5º lugar – Comitiva Clube do 

Laço- 209,9 pontos
A campeã, Comitiva Turma do 

Agro, emocionou com uma apre-
sentação que resgatou as origens 
do campo, trazendo à avenida um 
tema tradicional com carros de 

boi e forte presença familiar. Para 
José Filho, presidente da comiti-
va, a conquista foi uma surpresa. 
“Estamos muito satisfeitos, nós 
não esperávamos isso de jeito 
nenhum. Trabalhamos muito 
para estar aqui pelo segundo 
ano. Levamos a família, nossa 
comitiva é formada por família. 
Para a avenida, trouxemos um 
tema antigo, com carros de boi. 
É um sentimento que não tem 
palavras para explicar. Real-
mente estávamos organizados, 
mas não esperávamos ganhar o 
1º lugar”, celebrou o presidente.

Pódio do Melhor 
Rodeio em Touros 

do Brasil
Reconhecida como a are-

na mais premiada do país, 
Rio Verde foi palco de uma 
disputa eletrizante, com 
montarias memoráveis, ar-
quibancadas lotadas e cele-
bração da cultura, com o vio-
leiro Almir Pessoa cantando 

os sucessos do sertão. 
Lauro Dias, diretor do rodeio, destacou 

com orgulho o sucesso da edição 2025. “Este 
ano superamos todas as expectativas. Ti-
vemos um espetáculo técnico e emocio-
nal. As estrelas do rodeio brilharam, as 
boiadas deram um show de qualidade e os 
competidores mostraram o quanto o Brasil 
tem talento e garra nesse esporte. Mais do 
que troféus, essa final representa sonhos 
realizados”, afirmou.

Segundo Lauro, o título em 
Rio Verde tem um peso especial 
na carreira dos atletas. “Ga-
nhar aqui é como conquistar 
a Copa do Mundo do rodeio 
brasileiro. É um marco, um 
divisor de águas. Muitos que 
brilham aqui seguem car-
reira internacional. E isso 
mostra a força do nosso ro-
deio, que é referência para o 
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mundo. Rio Verde não é só 
um palco — é um símbolo da 
tradição e da grandeza do 
rodeio nacional.”

Na montaria em touros, o 
grande campeão foi Maurício 
Gulla Moreira, de Gavião Pei-
xoto-SP, que somou impres-
sionantes 357,75 pontos. Emo-
cionado, Maurício celebrou 
a vitória.  “Ganhar no meu 
país, numa arena como essa, 
é indescritível. Esse é meu 
primeiro título em um dos 
maiores rodeios do Brasil, e 

agora sigo com força total para representar o 
Brasil no cenário internacional.”

O pódio seguiu com Rodrigo Guedes com 
357,25 pontos em 2º lugar, Alison Trindade 
dos Santos com 357,00 pontos em 3º lugar, 
Roberto Carlos Vieira com 353,50 pontos em 
4º lugar e Matheus Bernardino com 351,50 
pontos em 5ª lugar.

Já na modalidade Cutiano, quem brilhou 
foi Rafael Gobato Ferreira, de Jales-SP, que al-
cançou 270,25 pontos ao longo da competição. 
Sua montaria decisiva foi sobre o animal Leidy, 
da renomada Cia de Rodeio Vale da Piedade. 
O pódio seguiu com Nilton Donizete de Souza 
com 269,50 em 2º lugar, Silvino José dos San-

tos 269,25 em 3º lugar, Patrick 
do Nascimento com 268,75 
pontos em 4º lugar e Diego 
Manoel Piovesan com 268,50 
pontos, em 5º lugar.

Além das montarias em 
touros e cavalos o rodeio 
ainda contou com shows 
das duplas, Mato Grosso e 
Mathias no dia 04/07, emo-
cionando o público com os 
sucessos irreverentes e Léo 
e Raphael em 05/07, que sa-
cudiram a galera ao som de 
“Os meninos da Pecuária”. 

OS CAMPEÕES DE 2025
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Encantos da 
Fazendinha da Vovó 

A festa tem atrativos para 
todos os públicos e a Fazendi-
nha da Vovó é um local encan-
tador feito para trazer a tona 
as memórias que só se vive na 
casa da vovó, seja com o bis-
coito de queijo, almoço, nos 
doces típicos da roça, a pa-
monha, chica doida ou a ani-
mação do forró. Em todas as 
noites o ambiente contou com 
programações diferentes, mas 
nos dias 07, 08 e 09 de julho, 
foi ainda mais especial. Com 
o Cine Credi-Rural, os parti-
cipantes aprenderam sobre 
educação financeira, também 
teve muita risada com o icôni-
co comediante, Imbiliano que 
veio pessoalmente prestigiar a 
exibição do filme que protago-
niza “O Meu Boi Morreu”. 

As mulheres tiveram um 
momento dedicado a elas, 
promovido pela Comissão 
Feminina do Sindicato Rural 
de Rio Verde, com a palestra 
emocionante “Mulheres e 
Cavalos”, ministrada por Ma-
ria Jordana Caldas que é hor-
sewoman. As mulheres ainda 
foram presenteadas com uma 
agenda personalizada, au-
mentando as conexões. 

Os pequenos também fo-
ram presenteados com um dia 
só para eles, com a apresen-
tação da “Turma da Disney” 
e o teatro educativo do “De 
olho no material escolar”, 
os olhinhos vidrados no pal-
co e a animação entregaram a 
alegria do momento. 

Shows para todos os gostos 
De 10 a 13 de julho a arena do rodeio deu 

espaço para os shows de Gustavo Mioto, Gui-
lherme & Santiago, Ana Castela, Jirayauai, Mu-
rilo Huff, Gian & Giovani, Felipe & Rodrigo e 
Maiara & Maraisa. Os artistas cantaram e en-
cantaram o público, cada qual a sua maneira 
demonstrando a satisfação profissional que é 
cantar na Expo Rio Verde.

A festa acontece o ano inteiro no Sindicato 
Rural de Rio Verde, ela faz parte da rotina admi-
nistrativa da instituição, é planejada nos mínimos 
detalhes, para durante 11 dias “ser valendo”. Para 
o presidente, Olávio Teles Fonseca é satisfatório a 
sensação de ver que o evento saiu como o plane-
jado. “Foi a Melhor Exposição Agropecuária que 
Rio Verde já fez, 11 dias de casa cheia, isso nos 
deixa felizes”, explicou o presidente. 

 O vice-presidente, Everaldo Pereira, com-
partilha da opinião e celebrou o sucesso da fes-
ta. “O evento entregou o que prometeu, uma 
festa linda, com atrações incríveis”.

Para o coordenador artístico, Edgard Neto, 
a resposta do público é o melhor termômetro 
para entender se a festa agradou, e foi possí-
vel perceber pelas interações e arena lotada 
que agradou. “Mais uma vez com o coração 
alegre de estar aqui, ajudando a entregar 

uma festa tão linda, o públi-
co vibrou e curtiu os shows. 
Prepararem-se, que em 2026 
vai ser ainda melhor”. 

A Expo Rio Verde foi vista 
e ouvida dentro e fora da are-
na, pelas redes sociais, rádio, 
televisão e impresso, alcan-
çando até quem não esteve na 
festa, fazendo com que mais 
pessoas conheçam a gran-
diosidade do evento. “Foram 
centenas de entrevistas aos 
veículos de comunicação, 
presença ativa nas redes so-
ciais e uma equipe que tra-
balhou com propósito e es-
tratégia para entregar uma 
comunicação efetiva. São 
muitos anos comunicando a 
festa e todo ano é um desa-
fio diferente, exigindo novo 
posicionamento. O trabalho 
para 2026 já começou e em 
breve chegará muitas novi-
dades”, explicou a assessora 
de comunicação do SRRV, Fa-
biana Sommer. 

GIAN E GIOVANE: NOS SENTIMOS EM CASA
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A EXPO RIO VERDE É SEMPRE BOA DEMAIS, SEMPRE TEM EMOÇÃO E 
DIVERSÃO, FOI MUITO BOM ESTAR AQUI E MATAR A SAUDADE DE VOCÊS

QUE ENERGIA VER ESSE PUBLICO CANTANDO COMIGO: DISSE GUSTAVO MIOTO
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Provas 
Cronometradas

Três Tambores e 
Laço em Dupla 

As provas cronometradas 
encantam o público da Expo 
Rio Verde todos os anos, e 
em 2025 não foi diferente. As 
competições de Três Tambo-
res e o Laço em Dupla, reuni-
ram talentos de várias regiões 
e muita emoção na arena. 
Sob a organização da direto-
ra do Sindicato Rural, Renata 
Ferguson, as provas seguem 
ganhando força e valorizando 
o esporte dentro da progra-
mação da feira.

Ranch Sorting o 
esporte da família
Pela primeira vez, a prova 

de Ranch Sorting integrou a 
programação oficial da Expo 
Rio Verde e foi um grande 
sucesso, com 226 passadas 
ao longo do dia 2 de julho. A 
competição, fruto da parceria 

entre o Sindicato Rural e o CT Santo Expedito, 
de Leonardo Veloso do Prado e apoio de Helder 
Bassan Ruy e Augusto Martins, reuniu compe-
tidores de diversas regiões em três categorias: 
Mista, Feminina e Aberta. O evento destacou-se 
pela técnica, velocidade e clima familiar, refor-
çando o valor do esporte equestre.

Vencedores por categoria:
Mista

1º lugar: Juliana Rayol Fontes / Christiano 
Fontes Rolindo

2º lugar: Juliana Rayol Fontes / Marcus Vi-
nicius Cordeiro

3º lugar: Verena Bannwart / Marcus Vini-
cius Cordeiro

Feminina
1º lugar: Ludmilla Souza / Juliana Rayol 

Fontes
2º lugar: Gabriella Campos / Verena 

Bannwart
3º lugar: Sara Cruvinel / Gabriella Cam-

pos Torres
Aberta

1º lugar: Arthur Faleiro / Marcus Vinicius 
Cordeiro

2º lugar: Kelvy Roberto / Rostyner Pereira
3º lugar: Arthur Faleiro / Paulo Henrique 

do Carmo

segurança em foco 
A Expo Rio Verde é 

um dos maiores eventos 
do estado, e para que to-
dos aproveitassem com 
tranquilidade e alegria, a 
segurança foi prioridade 
absoluta. As forças de se-
gurança trabalharam em 
conjunto- Agência Muni-
cipal de Trânsito (AMT), 
Guarda Civil Municipal 
(GCM), Polícia Militar, 
Polícia Civil, Bombeiro 
Militar, Polícia Penal, Po-
lícia Rodovia Federal e 
Polícia Federal e o Gabi-
nete de Segurança Públi-
ca Municipal representa-
do pelo Superintendente 
Tiago Queiroz, para o su-
cesso da festa.

O Parque de Exposi-
ções contou com monito-
ramento contínuo por câ-
meras. Isso permitiu uma 
vigilância em tempo real 
de todas as áreas do even-
to, possibilitando uma res-
posta rápida e eficaz  em 
qualquer situação que exi-
gia atenção.

O planejamento foi es-
truturado com foco na pre-
venção e agilidade, envol-
vendo rondas estratégicas, 
controle de acessos e pre-
sença constante das equi-
pes de segurança. Tudo 
isso para que expositores, 
visitantes e a comunidade 
local curtisse a Expo com 
total tranquilidade. 

Prepararem-se que de 
02 a 12 de julho de 2026 a 
festa é na Expo Rio Verde!
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Ao lado do produtor 
rural na luta con-
tra os incêndios, o 

Sindicato Rural de Rio Verde, 
a Prefeitura Municipal e o Cor-
po de Bombeiros intensificam 
os alertas sobre os prejuízos 
que o fogo pode causar às 
propriedades rurais. Também 
reforçam a importância das 
ações preventivas e do traba-
lho constante daqueles que 
têm na terra a sua principal 
fonte de sustento.

Os incêndios em áreas ru-
rais representam uma ameaça 
não apenas às propriedades e 
às pessoas, mas também ao 
meio ambiente, à biodiversi-
dade e à economia agropecuá-

ria. A prevenção e o manejo adequado dessas 
ocorrências são fundamentais para garantir a 
segurança das fazendas e a sustentabilidade 
dos recursos naturais.

No solo, os danos afetam diretamente nu-
trientes essenciais para culturas como soja e 
milho, além de alterar o pH e comprometer a 
microbiota. A queima da vegetação elimina Ni-
trogênio, Fósforo, Potássio e carbono orgânico, 
prejudicando o desenvolvimento das plantas. 
Além dos impactos imediatos, a perda da co-
bertura vegetal expõe o solo à erosão, podendo 
levar à lixiviação de nutrientes e comprome-
ter entre 15% e 40% da produtividade já nas 
primeiras safras após as queimadas, segundo 
estudo da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa).

Os produtores não estão sozinhos nessa 
luta. De julho a outubro, o Sindicato Rural de 
Rio Verde, com o apoio da Prefeitura Munici-

• Não usar fogo sob qual-
quer circunstância;  

• Buscar fazer a limpeza de 
lotes baldios e áreas de mata 
sob sua responsabilidade;  

• Evitar o acúmulo de lixo; 
• Nas propriedades rurais:
• Realizar os aceiros nas 

propriedades rurais, principal-
mente nas áreas limítrofes e 

embaixo de redes de energia; 
• Fazer manutenção pre-

ventiva em máquinas e imple-
mentos agrícolas que serão uti-
lizados na colheita; 

• No deslocamento de ma-
quinários sobre a palhada estar 
atento à possibilidade de aque-
cimento e início de incêndios;  

• Se estiver em momento de 

colheita, recomenda-se utilizar 
de caminhão pipa como supor-
te emergencial; 

• Manter caminhões e pul-
verizadores sempre abasteci-
dos de água;

• Manter equipamentos de 
contenção de fogo junto das 
áreas de vivência, como abafa-
dores.

Orientações do Corpo de Bombeiros: 

pal, Corpo de Bombeiros Mi-
litar, Brigada Aérea, Petrorio, 
Masut e Sertão Petróleo, exe-
cuta o Projeto de Prevenção 
e Combate aos Incêndios na 
Zona Rural. Por meio do Plano 
de Enfrentamento aos Incên-
dios Florestais do Município, 
a comissão atua para garantir 
respostas mais rápidas e efi-
cazes, visando à redução dos 
focos de fogo.

A adoção de medidas pre-
ventivas contra queimadas é 
essencial — não apenas para 
preservar o meio ambiente, 
mas também para assegurar a 
produtividade agrícola e a ren-
tabilidade das propriedades 
rurais em todo o estado.

SINDICATO RURAL DE RIO VERDE 
REFORÇA COMBATE ÀS QUEIMADAS

Por Fabiana Sommer
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MAX EUGENIO DA SILVA ARANTES 01/08
DAISY CARVALHO NASCIMENTO 02/08
GILBERTO CARLOS DA SILVA 02/08
WILLIAN ROBERT MILLER 02/08
GIOVANI BATISTA PALUDO 03/08
HELIO FERREIRA LIMA 03/08
JEANE MARTINS DE F. CINTRA 03/08
CECILIA SILVA LEAO LIMA 04/08
FABRICIO CRUVINEL BORGES 04/08
FERNANDO BOZZOLAN DE LIMA 04/08
LUIS HENRIQUE DE OLIVEIRA 04/08
NIDIA RIBEIRO GUERREIRO 05/08
ARISTOTELES MESQUITA DE LIMA NETTO 06/08
SEBASTIAO JOSE DE CAMPOS VIEIRA 07/08
DJALMA CAIRO CABRAL 07/08
CARLOS CAETANO DE CARVALHO 07/08
RENATA FERGUSON 08/08 
JONAS FREITAS MEDEIROS 09/08
RAPHAEL LUIZ DE MOURA 10/08
JOSE CARLOS DE OLIVEIRA 11/08
ALCYR MENDONÇA JUNIOR 13/08
LUIZ OSMAR CRUVINEL DO COUTO 13/08
VALDIR GUIMARÃES OLIVEIRA 13/08
ALCINO PEIXOTO RUSSINHOLI 13/08
CHARLES EDUARDO LEAO VIEIRA PERES 15/08
FLAVIO RIOS IGNACIO 16/08
MARILDE ANTUNES DE LIMA 16/08
DANIEL CRUVINEL LEAO NETO 17/08
EDSON JOSE MARIA 17/08
MARIA MARGARIDA CRUVINEL 17/08
RENE PAULO RODRIGUES RIGODANZO 18/08
NEITON BRAZ GUIMARAES 18/08

WALSIO GUIMARAES NASCIMENTO 19/08
DONIZETE DIVINO SILVA MORAES 20/08
VILMAR HINTZ 20 MARCELO THOMAZ LANDIM 21/08
MIRAIDES RAMOS VILELA 21/08
GEORGE FONSECA ZAIDEN 22/08
SADI SECCO 23/08 
KATTIANY DIAMANTINO CABRAL MOURA 23/08
KENER BORGES DA SILVEIRA 23/08
ELIEL MEDEIROS DE SOUZA 23/08 
IDALCI CRUVINEL DOS REIS 24/08
FERNANDO AUGUSTO FRED GAROFO 24/08
ANA PAULA CABRAL BARBOSA ANDRADE 24/08
YOLANDA GUIMARAES DA SILVA 25/08
WESLLEY OLIVEIRA SOUZA 27/08
VANDER FERREIRA BARROS 27/08
DANIEL ALVES VIEIRA 27/08
CLAUDIO SIQUEIRA ARANTES 27/08
CASSIA PEREIRA 28/08
CRISPINIANO LAPORTE ARANTES 29/08
TED ALAN FLORA 29/08
ANDRE LIBERATO SCHWENING 30/08
ALEXANDRE RIZZI 30/08
KELIMAR VAZ MARTINS 30/08 
CLACY SECCO 31/08 
ANTÔNIO RIZZI JUNIOR 31/08 
ROBERTO COUTO DE OLIVEIRA 31/08

Agosto



  CURSOS24 www.sindicatoruralrioverde.com.br



Agosto 2025 25

No final do mês de 
julho, o Sindicato 
Rural de Rio Ver-

de sediou o Levantamento de 
Custos de Produção de Grãos 
– Convencionais e Biológicos, 
promovido pelo Sistema CNA/
SENAR por meio do Projeto 
Campo Futuro, em parceria 
com o Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada- 
(CEPEA). A ação contou com 
a participação de produtores 
rurais, técnicos, representan-
tes de instituições parceiras e 
especialistas em análise econô-
mica do agronegócio.

O levantamento tem como 
objetivo reunir dados detalha-
dos sobre os custos da ativida-
de agrícola na região — con-
versando diretamente com os 
produtores rurais — permi-
tindo maior clareza na toma-

da de decisões. Segundo os responsáveis pelo 
painel de dados, do CEPEA. “As vantagens 
nesse tipo de levantamento, é que consegui-
mos criar uma série histórica de informa-
ções, hoje em dia nesse mundo moderno de 
inteligência artificial cada vez mais a par-
te de estatística e dados tem sido utilizada 
para tomada de decisões assertivas. Outro 
ponto é que com esses números conseguimos 
avaliar as reais condições de fechamento de 
safra e a condição econômica do produtor, 
como está a capacidade dele de reinvesti-
mento na própria lavoura.”

Durante a reunião, também foi apresentado 
um comparativo entre as safras recentes, desta-
cando o momento desafiador enfrentado pelos 
produtores:

“Estamos vindo de praticamente três 
safras de margem apertada e a safra que 
estão fechando e a que está por vir tam-
bém sinalizam para um quadro bastante 
justo. Vemos os produtores reclamando 
bastante da condição econômica, está 
cada vez mais complicado fechar as con-

tas. As informações levan-
tadas ajudam ele a avaliar 
e a tomar essa decisão.”

O presidente do Sindica-
to Rural de Rio Verde, Olávio 
Teles, e o vice-presidente, 
Everaldo Pereira, participa-
ram da reunião e destacaram 
a relevância do levantamento. 
“Esse levantamento é muito 
importante para o produtor 
rural e para as instituições 
do setor, considerando que 
todos os dados são forneci-
dos pelos próprios agriculto-
res, mostrando a realidade 
da porteira para dentro”, 
comentou Olávio Teles.

O levantamento será fina-
lizado com uma devolutiva 
dos dados para as federações 
e sindicatos rurais, que repas-
sarão as informações aos pro-
dutores nos próximos meses.

SRRV RECEBE LEVANTAMENTO DE 
CUSTOS DE PRODUÇÃO DE GRÃOS
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DO LEITE AO CORTE COM 
BONS RESULTADOS

“Já trabalhei com lei-
te, mas é uma ati-
vidade que não me 

permitia ter a flexibilidade 
que gostaria. E como a pro-
priedade aumentou, optei 
pelo corte, por ser uma ati-
vidade com mais facilidade, 
mesmo não deixando de ser 
desafiadora”, conta o produ-
tor Wedes Alves de Oliveira.

A sucessão familiar é parte 
do trabalho no campo, adap-
tado para melhor rentabilida-
de. “Minha família chegou 
na região    em 1945 e foi 
deixando esse legado. Con-
tinuamos com as proprie-
dades que vieram dos meus 
avós e do meu pai”, lembra 

O processo de migração envolveu a quebra de um manejo tradicional, investimento 
em uma nova maneira de produzir e gestão assertiva. Com isso, a Fazenda Cana Brava, 

a 12 km de Buriti de Goiás, é exemplo de sucesso com apoio do Senar Goiás

Wedes, que representa a nova geração à frente 
dos negócios rurais.

Com um rebanho de 186 animais entre va-
cas e bezerros, além de 20 novilhas precoces, 
Wedes viu sua forma de produzir se transfor-
mar com a Assistência Técnica e Gerencial do 
Senar Goiás (ATeG) na pecuária de corte. “Eu 
conheci o Senar por meio do técnico Adair 
Neto, que nos procurou oferecendo assis-
tência técnica. Ele explicou sobre o progra-
ma e a gente topou, buscando alguém que 
nos ajudasse a melhorar o que já fazíamos 
aqui na fazenda. Com a assistência do Se-
nar, a gente melhorou, aumentou a pro-
dutividade e trouxe novas tecnologias que 
ajudaram muito na produção dos animais. 
Essa questão técnica ajuda muito. Indica 
qual o melhor jeito de se trabalhar e traz 
as novidades para a gente. A gente aderiu 
a isso”, reforça.

O acompanhamento téc-
nico atual é feito por  Ma-
tuzalém José de Souza Pau-
la, técnico de campo Senar 
Goiás, que destaca os princi-
pais marcos da transforma-
ção na propriedade.

“Quando a assistência 
do Senar começou, a fa-
zenda de herança era ex-
tensiva, de pastos grandes. 
O gado que tinha nela era 
um rebanho pequeno, mais 
ou menos 40% do que tem 
hoje. Os animais estavam 
com peso mais baixo e de 
padrão racial pior do que 
o que têm hoje em dia”, re-
lata Matusalem.

A mudança começou com 

Por Revana Oliveira
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o trabalho do técnico anterior, 
Odair, que deu início a um 
processo estruturado de sele-
ção genética, implantação de 
estação de monta e adoção da 
inseminação artificial por tem-
po fixo (IATF).

“Depois do início da as-
sistência com o Odair, come-
çou um processo de seleção 
dentre esses animais da pró-
pria fazenda, implementou 
a estação de monta na fa-
zenda e também implemen-

tou a técnica da IATF. E, mais ou menos dois 
anos depois, eles começaram esse processo 
de inseminação. Foi feita a venda de todos 
os touros de repasse da fazenda. Então, a 
partir do segundo ano de estação de monta, 
era 100% inseminação artificial, não tinha 
mais repasse com touro”, explica o técnico.

Com a melhoria genética e o aumento da 
taxa de prenhez, o rebanho cresceu e foi inicia-
da a retenção de fêmeas e a expansão do plan-
tel. A estrutura da fazenda também evoluiu: foi 
implantado um módulo de pastejo rotacionado, 
com adubação, para intensificar o uso das pas-
tagens e melhorar o desempenho dos animais.

“A partir do momento 
que começou esse processo 
de seleção, também iniciou 
um processo de expansão do 
rebanho, porque essas vacas 
foram parindo, foram re-
tendo as filhas delas, essas 
fêmeas foram expostas à re-
produção e, por consequên-
cia, o plantel expandiu. Com 
o crescimento desse plantel, 
iniciou-se também o proces-
so de intensificação da fa-
zenda. Então, foi criado um 
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módulo rotacionado, dividi-
do em quatro piquetes, onde 
esses animais são colocados 
de forma rotacionada e é fei-
ta a adubação”, explica.

Quando Matusalem as-
sumiu a assistência técnica, 
novos desafios vieram à tona, 
principalmente na área sanitá-
ria, que passou por reestrutu-
ração. “Depois que eu assu-
mi a parte da assistência, a 
gente fez diversas correções 
na parte sanitária, com ver-
mifugação, com cura de um-
bigo, com vacinação tam-
bém, utilização de vacinas 
reprodutivas nas matrizes.”

A nutrição do rebanho 
também foi um ponto de vi-
rada. Com base em dietas ba-
lanceadas, o trabalho passou 
a considerar diferentes estra-
tégias para cada fase dos ani-
mais, garantindo melhores 

desempenhos e precocidade na terminação.
“Hoje, a gente trabalha 100% com uma 

dieta balanceada para esses animais, onde 
a gente está sempre fazendo a alteração. 
Boa parte do tempo, esses animais conso-
mem apenas proteinado, tanto as matrizes 
como os animais em recria. E tem também 
o sequestro das fêmeas, que a gente faz. As 
precocinhas, que são inseridas aos 14 meses. 
E os machos, após desmame, eles também 
são sequestrados no confinamento. A gen-
te faz uma dieta de adaptação, seguida de 
uma dieta de crescimento e, no final, uma 
dieta de terminação. A gente procura fina-
lizar esses machos até os 16 meses”, explica.

A gestão reprodutiva também se profissio-
nalizou. A fazenda hoje descarta 100% das 
matrizes vazias ao final da estação de monta, 
mantendo um rebanho mais eficiente.

“A gente observa a estação de monta, faz 
um repasse no final da estação e todas as 
matrizes vazias são descartadas. E aí, de 
tempos em tempos, ele faz reposição, né? Ou 
de vacas paridas, ou compra vacas prenhes 
e encaixa esses animais na estação de mon-

ta”, detalha o técnico de cam-
po do Senar.

O caso da Fazenda Cana 
Brava mostra que com as-
sistência técnica contínua 
e decisões estratégicas bem 
aplicadas, é possível alcan-
çar eficiência, produtividade 
e rentabilidade, mesmo em 
propriedades familiares e com 
histórico extensivo.

Para Wedes, o maior desa-
fio ainda está fora da porteira: 
“Hoje, o grande desafio da 
pecuária de corte é o preço. A 
gente não manda no produto 
que produz, o que a gente 
compra é volátil. Mas den-
tro da propriedade, a gente 
tenta baixar custos para ter 
uma melhor remuneração. E 
é aí que o Senar entra, nos 
ajudando com conhecimento 
técnico e práticas mais efi-
cientes”, agradece.
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CUPCAKE GELADO 
DE NUTELLA
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1 copo de 350g de Nutella

1 pacote de biscoito maisena

170g de chocolate meio amargo

170ml de creme de leite

1 pote de sorvete ao gosto 
pessoal [no caso desta receita 
flocos]

No liquidificador triture bem os biscoitos, coloque em uma tigela e 
misture com a nutella até virar uma massa.

Forre o fundo das forminhas de muffins e cubra com sorvete.

Leve para gelar. Derreta o chocolate e misture o creme de leite 
fazendo uma ganache. Desenforme os cupcakes, cubra com a ganache 
e sirva.
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